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COS’È

• Una Rete culturale di 30 città di 13 Paesi - Brasile, Capo Verde, Croazia, Francia, Grecia, Israele, Italia, Marocco, Portogallo, Romania, 
Slovenia, Spagna e Tunisia – che privilegia relazioni vive e dirette con i piccoli centri e con gli artisti;
• Un viaggio nel Mediterraneo e nel mondo lusofono: un viaggio fatto d’incontri. Vengono coinvolti nelle azioni di mobilità internazionale 
gli artisti, gli operatori culturali e gli spettatori;
• Un Festival che cerca le persone, non le piazze e i monumenti;
• Un Festival della creazione musicale: produce ogni anno una o più orchestre multiculturali;
• Promotore di turismo culturale: il pubblico può seguire il Festival nelle varie fermate del suo viaggio nel mondo lusofono e mediterraneo;

• 2 volte il sostegno del Programma Caleidoscopio della Commissione Europea;
• 6 volte il sostegno del Programma Cultura2000 della Commissione Europea  e 1 volta il sostegno del Programma Interreg Medocc;
• il 20 gennaio 2009 e il 23 gennaio 2013 il Festival SSSL è stato presentato al Parlamento Europeo di Bruxelles in un’audizione 
speciale;
• il 16 aprile 2009 il Festival SSSL ha ricevuto il prestigioso premio spagnolo “Caja Granada” per la Cooperazione internazionale. Il premio di 
50.000 euro è stato investito per la costruzione di un nuovo Centrum SSSL a Ribeira Grande, nell’isola di Santo Antão a Capo Verde.

PREMI E RICONOSCIMENTI INTERNAZIONALI

COMO NASCE

Pela curiosidade e audácia de um grupo de estudantes da Toscana e o apoio de um escritor português nasce a experiência do Festival Sete 
Sóis Sete Luas. 
Jovens sonhadores, com uma grande paixão pelo teatro, fundam o Gruppo Teatrale Immagini (Grupo Teatral Imagens) em 1987. Ansiosos 
por atravessar a fronteira italiana, em 1991, voam até ao Alentejo. Aqui apresentam vários espectáculos com muito sucesso e entram em 
contacto com José Saramago, convidando-o a visitar Pontedera. O escritor português não só aceita o convite, como também lhes oferece os 
direitos de autor em Itália do seu livro “O ano de 1993”. Em 1993 nasce o Festival Sete Sóis Sete Luas, dirigido por Marco Abbondanza desde 
a sua primeira edição, e começa  o original e rico intercâmbio cultural entre Itália e Portugal que, ao longo dos seus 21 anos (1993-2013), 
já viu aderir muitos outros países: Grécia (1993), Espanha (1997), Cabo Verde (1998), França e Marrocos (2005), Israel (2006), Croácia 
(2008), Brasil (2009), Roménia (2012), Eslovénia e Tunísia (2013), privilegiando sempre as localidades periféricas e não os grandes centros.

José Saramago deu ao Festival SSSL os instrumentos, filosóficos e práticos, para começar esta fantástica viagem pelo Mediterrâneo e pelo 
mundo lusófono. O Festival inspira-se nos valores presentes na sua obra “Memorial do Convento”, cujas personagens são sonhadores de 
alma visionária, que vivem numa Europa medieval, oprimidos por uma intolerante e tenebrosa Inquisição. Baltazar Sete Sóis e Blimunda 
Sete Luas criam a “passarola”, uma máquina voadora, que é o símbolo do Festival pelo seu poder evocativo e simbólico, representando a 
metáfora do sonho e da liberdade utópica. O Festival serve-se da capacidade da arte, da música e da literatura de ver para além da realidade 
do nosso tempo. 

• Uma Rede cultural de 30 cidades de 13 Países - Brasil, Cabo Verde, Croácia, Eslovénia, Espanha, França, Grécia, Israel, Itália, Marrocos, 
Portugal, Roménia e Tunísia – que privilegia relações vivas e directas com os pequenos centros e os artistas;
• Uma viagem pelo Mediterrâneo e pelo mundo lusófono: uma viagem feita de encontros. Os artistas, os operadores culturais e os 
espectadores participam nas acções de mobilidade internacional;
• Um Festival que vai ao encontro das pessoas, não das praças e dos monumentos;
• Um Festival da criação musical: cada ano produz uma ou mais orquestra multicultural;
• Promotor de turismo cultural: o público pode seguir o Festival nas várias paragens da sua viagem pelo mundo lusófono e mediterrâneo;

• 2 vezes o apoio do Programa Caleidoscópio da Comissão Europeia;
• 6 vezes o apoio do Programa Cultura2000 da Comissão Europeia e 1 vez o apoio do Programa Interreg Medocc;
• a 20 de Janeiro de 2009 e de 2013, o Festival SSSL foi apresentado no Parlamento Europeu em Bruxelas, numa audição especial;
• a 16 de Abril de 2009 recebeu o prestigioso prémio espanhol “Caja Granada” para a Cooperação internacional. O prémio de 50.000€ foi 
investido na construção de um novo Centrum SSSL na Ribeira Grande, na ilha de Santo Antão em Cabo Verde.

UM PRESIDENTE HONORÁRIO MILITANTE E UM SÍMBOLO ILUMINISTA

O QUE É 

PRÉMIOS E DISTINÇÕES INTERNACIONAIS

PT



The Sete Sóis Sete Luas Festival experience was born by a group of students’ curiosity from the Pontedera High 
School, supported by a Portuguese writer’ help.
These young dreamers were so keen on theatre that they founded the GRUPPO TEATRALE IMMAGINI, in 1987. 
Several awards immediately followed their play “Edipo Re”. Eager to go beyond Italian boundaries, they decided to 
spread their wings toward the Alentejo (Portugal), where they successfully perform in many shows and got in touch 
with José Saramago, inviting him to Pontedera. The Portuguese writer not only agreed on coming to Pontedera, but 
he also surrendered his copyrights on the Italian version of his book “L’anno 1993”, to benefit the students. In 1993 
the Sete Sóis Sete Luas Festival, which has always been directed by Marco Abbondanza, was born. Consequently a 
great cultural exchange between Italy and Portugal arose. In 21 years time (1993-2013) many other countries 
joined the Festival, while the project was spreading and growing: Greece in 1993, Spain in 1997, Capo Verde in 
1998, France and Morocco in 2005, Croatia in 2008, Brazil in 2009, Romania in 2012 and Slovenia and Tunis in 
2013. The Festival policy has been to prefer peripheral areas to the big cities.

L’expérience du Festival Sete Sóis Sete Luas naît de la curiosité et de l’audace d’un groupe d’étudiants italiens et 
grâce à l’appui d’un écrivain portugais. 
Des jeunes rêveurs avec la passion du théâtre fondent le Groupe Théâtral “Immagini” (Images) en 1987. Certains 
d’entre eux, en 1991, poussés par le désir de franchir les frontières italiennes, s’envolent vers l’Alentejo (Portugal). 
Ici ils réalisent différents spectacles avec succès et prennent contact avec José Saramago qu’ils invitent à Pontedera. 
L’écrivain portugais non seulement accepte l’invitation, mais aussi leur donne les droits d’auteur pour l’Italie de 
son livre L’ année 1993. A partir de ce moment, un échange culturel riche et original entre l’Italie et le Portugal 
commence. De 1993 jusqu’aujourd’hui, de nouveaux pays ont adhéré: Grèce (1993), Espagne (1997), Cap Vert 
(1998), France et Maroc (2005), Israël (2006), Croatie (2008), Brésil (2009), Roumanie (2012), Slovénie et Tunisie 
(2013) en privilégiant les localités périphériques et pas les grands centres. 

José Saramago gave to the SSSL Festival both the concrete and philosophical tools to start this wonderful journey 
around the Mediterranean and lusophone world. Concretely because he has always been carefully and actively 
present since the beginning. Philosophically because the Festival was inspired by his novel “Memorial do convento”, 
whose characters are visionary dreamers who wonder around the medieval Europe, oppressed by the shadow of 
Inquisition. Balzar Sete Sois and Blimunda Sete Luas create the “passarola”, a flying car which is been taken as the 
Festival symbol thanks to its symbolic and evocative power. It’s a metaphor of dreams and utopian freedom.  The 
Festival wants to trigger the power that art, music and literature have to go beyond everyday reality.

José Saramago a donné au Festival les instruments philosophiques et concrets pour commencer ce fantastique 
voyage à travers la Méditerranée et le monde lusophone. Le Festival a choisi de s’inspirer des valeurs présentes 
dans son œuvre « Mémoriel du Couvent » dont les personnages sont des rêveurs avec un esprit visionnaire qui 
vivent dans l’Europe du Moyen âge, opprimés par une inquisition intolérante et ténébreuse. Baltazar Sete Sóis 
et Blimunda Sete Luas créent la “passarole”, la machine volante, qui est le symbole du Festival pour son pouvoir 
évocateur: elle représente la métaphore du rêve et de la liberté utopique. Le Festival veut utiliser la capacité de l’art, 
de la musique et de la littérature pour pousser le regard au delà de notre temps.

• A cultural Network of 30 cities of 13 countries – Brazil, Cape Verde, Croatia, France, Greece, Israel, Italy, Portugal, 
Romania, Slovenia, Spain and Tunis - that highlight direct relationships with small centres and with artists.
• A journey in the Mediterranean and lusophone world: a journey made of meetings and exchanges. The ones who 
travel are the artists, the cultural operators and the spectators themselves.
• A Festival that seeks for people and not for squares or monuments.
• A Festival of the musical creation: it produces one or more multicultural orchestra every year.
• A cultural tourism flight; the public can follow it in its various stops, travelling around the Mediterranean and 
lusophone world.

• Twice the support of the Kaleidoscope Program of the European Commission 
• 6 times the support of Cultural Program 2000 of the European Commission and once the support of the Interreg 
Medocc Program.
• On January 20th 2009 and 2013, the SSSL Festival has been presented to the European Parliament in 
Brussels in a special audition. 
• On April 16th 2009 the Festival received the well-known Spanish prize “Caja Grandana” for International 
Cooperation. The 50.000 euro prize is invested in the building of the new SSSL Centrum in Ribeira Grande 
in the island of Sao Antão, Cape Verde.

HOW IT WAS BORN

COMMENT IL NAÎT

A MILITANT HONORARY PRESIDENT AND AN ILLUMINIST SYMBOL

UN PRÉSIDENT D’HONNEUR MILITANT ET UN SYMBOLE ILLUMINISTE
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Alfândega da Fé    Aquiraz    Ashdod    Cádiz    

Capri    Castril    Castro Verde   Ceuta    Cidade Velha    

Frontignan    Genazzano   Haifa    Madalena    Mascalucia   

Monti Azzurri    Odemira    Oeiras   Oristano    Pollina   Pontedera    

Ponte de Sor    Reguengos de M.   Ribeira G.  Roma   Rovinj    

Sopelana   Tarrafal   Tavernes de la V.    Tanger    Vittoria

• Un Réseau culturel de 30 villes issues de 13 pays différents -  Brésil, Cap Vert, Croatie, Espagne, France, Grèce, 
Israël, Italie, Maroc, Portugal, Roumanie, Slovénie et Tunisie– qui privilégie des relations directes entre les gens et 
les artistes;
• Un voyage dans la Méditerranée et dans le monde lusophone : un voyage fait de rencontres. Les artistes, les 
operateurs culturels, les spectateurs sont impliqués dans ces actions de mobilité internationale ;
• Un Festival qui cherche les personnes et pas les places
• Un Festival de la création musicale: produit chaque année une ou plus orchestres multiculturelles ;
• Promoteur du tourisme culturel: le public peut suivre le Festival dans les différentes étapes de son voyage 
dans le monde lusophone et méditerranéen;

QU’EST-QUE C’EST

PRIX ET RECONNAISANCES INTERNATIONALES

• 2 fois le Programme Kaléidoscope de la Commission Européenne;
• 6 fois le Programme Culture 2000 de la Commission Européenne, et 1 fois le Programme Interreg Medocc;
• Le 20 Janvier 2009 et le 23 Janvier 2013 le Festival a été présenté au Parlement Européen de Bruxelles lors 
d’une audition spéciale;
• Le 16 Avril 2009 le Festival a reçu l’important prix espagnol “Caja Granada” pour la Coopération internationale. Le 
Prix de 50.000 euro a été utilisé pour la construction d’un nouveau Centrum SSSL à Ribeira Grande, dans 
l’île de Santo Antão au Cap Vert. 

COME NASCE

Dalla curiosità e l’intraprendenza di un gruppo di studenti toscani e l’appoggio di uno scrittore portoghese nasce 
l’esperienza del Festival Sete Sóis Sete Luas. 
Giovani, sognatori, con la passione del teatro fondano il Gruppo Teatrale Immagini nel 1987. Desiderosi di 
oltrepassare i confini italiani, nel 1991 spiccano il volo verso l’Alentejo (Portogallo). Qui realizzano con successo 
vari spettacoli e prendono contatto con José Saramago, invitandolo a Pontedera. Lo scrittore portoghese non solo 
accetta di venire, ma regala loro i diritti d’autore per l’Italia del suo libro L’ anno 1993.  Nel 1993 nasce il Festival Sete 
Sóis Sete Luas, diretto sin dalla sua prima edizione de Marco Abbondanza, e comincia l’originale e ricco scambio 
culturale tra Italia e Portogallo che, nel corso di 21 anni (1993-2013), ha visto l’adesione di nuovi paesi: Grecia 
(1993), Spagna (1997), Capo Verde (1998), Francia e Marocco (2005), Israele (2006), Croazia (2008), Brasile (2009) 
e Romania (2012), Slovenia e Tunisia (2013), privilegiando sempre le località periferiche e non i grandi centri.

José Saramago ha dato al Festival SSSL gli strumenti filosofici e concreti per avviare questo fantastico viaggio 
attraverso il Mediterraneo e il mondo lusofono. Il Festival ha scelto d’ispirarsi ai valori presenti nella sua opera 
“Memoriale del convento” i cui personaggi sono sognatori dall’animo visionario che si muovono in un’Europa 
medioevale, oppressi da un’intollerante e tenebrosa Inquisizione. Baltazar Sete Sóis e Blimunda Sete Luas creano 
la “passarola”, la macchina volante, che è il simbolo del Festival per il suo potere evocativo e simbolico: essa 
rappresenta la metafora del sogno e della libertà utopica. Il Festival vuole servirsi della capacità di guardare al di là 
della realtà del nostro tempo che offrono l’arte, la musica e la letteratura. 

UN PRESIDENTE ONORARIO MILITANTE E UN SIMBOLO ILLUMINISTA


